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RESUMO 

 

O presente resumo é baseado em considerações preliminares da ação Curso de Leitura e 

Produção Textual, dentro do Projeto de Extensão: Interculturalidade nas escolas públicas 

urbanas: resultados e desafios com o objetivo de realizar ações de apoio aos alunos A’uwẽ 

Uptabi6 visando contribuir para a compreensão do processo de aquisição de segunda língua 

dos alunos matriculados nas escolas públicas urbanas. Neste sentido, o que se espera é 

promover uma reflexão sobre a Língua Portuguesa em relação as práticas de leitura e escrita, 

em contexto de educação intercultural, do educando como agente principal na aquisição e 

domínio da língua no que diz respeito a leitura, compreensão, interpretação e produção de 

textos orais e escritos como forma de acesso aos bens e procedimentos de 

reflexão/compreensão da realidade. As atividades desenvolvidas visam contribuir para o 

crescimento intelectual dos alunos e a superação de dificuldades no processo de aprendizagem 

da Língua Portuguesa, sendo imprescindível a participação ativa dos alunos com suas 

experiências socioculturais para adquirir habilidades e competências visando superar um dos 

grandes desafios enfrentados em seu cotidiano escolar que é a comunicação e que dê 

condições que garantam suas aprendizagens no contexto da educação homogênea e uniforme. 

O direito de todos aprenderem não podem ser negados e as escolas devem desenvolver apoio 

pedagógico aos alunos para a efetivação do processo de aprendizagem, respeitando o tempo 

de aprendizagem, valorizando a cultura e os saberes. A educação homogênea precisa dialogar 

com a educação indígena valorizando conhecimentos porque os educandos necessitam da 

aquisição de conhecimentos científicos para ajudar seu povo a crescer intelectualmente e lutar 

politicamente pelos seus direitos e exercer a cidadania. Nesta ação percebemos ser de 

fundamental importância o desenvolvimento deste Projeto de Extensão para a garantia do 

direito a educação específica e diferenciada para os alunos indígenas da etnia xavante, nas 

escolas públicas urbanas de Barra do Garças. 
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